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A produção in vitro (PIV) de embriões consolidou-se como uma biotécnica essencial para a 

intensificação do ganho genético em rebanhos de alto valor zootécnico. Entretanto, para isso, é 

necessário reproduzir, em condições laboratoriais, o microambiente fisiológico do oviduto e do útero 

materno. Nesse sentido, fatores como composição dos meios de cultivo, tensão gasosa, temperatura, 

pH e luminosidade exercem influência direta sobre o desenvolvimento embrionário, modulando 

processos metabólicos e epigenéticos determinantes para a viabilidade e qualidade dos embriões. A 

presente revisão de literatura tem como objetivo reunir informações acerca dos principais 

componentes do microambiente de maturação, fecundação e cultivo embrionário sobre a eficiência 

da PIV de embriões, priorizando estudos controlados que avaliaram diferentes sistemas de cultivo e 

suplementações. Para tal objetivo, foi realizada uma pesquisa por meio de buscas entre bases de dados 

e plataformas científicas, como Scielo, ResearchGate e o Portal de Periódicos da CAPES, as pesquisas 

foram conduzidas utilizando palavras-chave relacionadas ao tema, incluindo “produção in vitro de 

embriões”, “embryos” e “microenvironment”.  Evidências demonstram que a tensão de oxigênio 

constitui um dos fatores mais críticos, uma vez que, enquanto a atmosfera ambiente apresenta, 

aproximadamente, 21% de O₂, o ambiente fisiológico do trato reprodutivo varia entre 2% e 8%. A 

exposição a níveis elevados de oxigênio em condições in vitro favorece a formação de espécies 

reativas de oxigênio (ERO), promovendo danos mitocondriais e fragmentação do DNA. A redução 

da tensão de oxigênio para valores próximos a 5% resulta em aumento de 10% a 15% na taxa de 

produção de blastocistos, além de melhorar a qualidade embrionária, especialmente quanto à massa 

celular interna. Adicionalmente, fatores como pH e osmolaridade, regulados, principalmente, pela 

concentração de CO₂, são essenciais para a manutenção da homeostase celular e da atividade 

enzimática. No que se refere à suplementação dos meios de cultivo, o uso de soro fetal bovino, embora 

favoreça o desenvolvimento inicial, está associado a alterações epigenéticas, como a Síndrome do 

Bezerro Grande, com aumento do peso ao nascimento entre 15% e 20%. Em contrapartida, meios 

quimicamente definidos, associados à suplementação com antioxidantes, como a cisteamina, 

promovem redução dos níveis intracelulares de ERO em até 25% e aumento de, aproximadamente, 

12% na taxa de eclosão embrionária. Além disso, a estabilidade térmica durante a manipulação é um 

fator crítico, sendo que valores superiores a 5°C do permitido podem reduzir a taxa de clivagem em 

até 30%. Dessa forma, conclui-se que o microambiente de cultivo é determinante para o sucesso da 

PIV, sendo que o controle rigoroso da tensão de oxigênio, da estabilidade térmica e da composição 

dos meios de cultivo, com preferência por sistemas definidos, representa uma estratégia eficiente para 

aumentar a produção e a qualidade embrionária, elevando a eficiência da técnica em até 15% e 

reduzindo riscos de alterações epigenéticas. 
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